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O Becreado*' Mineiro , dedicado a 
huma das mais interessantes regiões 
do Novo Mundo, qual a Província 
de Minas Geraes , reconhece como' 
cláusula especial promover quanto 
fór de seus limites a lição choro*-, 
graphica e histórica desta Pro­
víncia ; por cujas relações geogra-
phicas , e sociaes igualmente se con­
sagra a desenvolver a maior serie 
po.sivel de recordações tanto do 
Brasil , como da America em ge­
ral. 

Grandes epochas da America ca-. 
ractirisadas por seus principais d~ 
centecimentos. 

Aos 970 annos da era Christãa, 
os Scandinavios prinripiao a dirigtF 
suas excursões niaiiiiu as para o 
Nordeste do Novo Mundo, e ii'*sta 
data o Isliitidez Gun Biorn encon­
tra a Groenlândia , primeiro pon­
to do descobrimento da America, on­

de- tB povos da Norvyega*váo fundar 
hunia colônia em 98a. 

Ém tooi , .Leif visita os paizes de 
Hellá*ndÇ Markland , e Vinland , 

; deiiomiiiados hoje Lavrador Ter-' 
ra-I\ova e Acàdia , ou Nova-Es-
cocia, 

As chronicas Islnndezas referem 
a passagem do Bispo Eric a Viirland 
em 11 ai para pregar o Catliulicis-

mo a seus habitantes; depois do 
que as ditas chronicas conservão-
se em silencio a respeito destas des­
cobertas. 

Em i49 a ° Genovéz Cbrislovão 
Colombo descobre as ilbas Lucay-
as. Por ordem de Henrique 7.* 
de Inglaterra, Sebastião Calei par­
te ie Biislcl em i4<)7 o chega á 
costa orientrl da An.eiira do Norte, 
exploraudo-a desde o gráo 56 , até 
ao 38 de latitude de Norte. C. 
Colombo effectua a sua £.** ex­
pedição em 1498, o aborda ás 
costas do Sul pelo 10o gráo de Iat. 
do Norte.' O atano seguinte , 1499. 
foi notável por huma -expedição a 
este mesmo ponto intentada por 
Alonso de Ojeda , hum dos compa­
nheiros de Colombo. Nesta cn pre­
sa figurou Américo Vespucló - que 
tendo a feliz idéa de publicar a 
historia desta expedição , adquiria 
por isso a honra de caracterizar com 
o seu nome esle Vasto continente. 
Mas se a gloria consiste na priori­
dade da descoberta , elemento con-> 
duetor de subsequentes feitos , seria 
justiça o gratidão permutar o no­
me de America pelo de Nova-Scan*-* 
dinavia. Em i5oo arrojou a tem-* 
pestade sobre a costa do Brasil o 
Portuguez Pedro Álvares Cabral. 
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Os He^pauhoas Rodriguos d* Bi-ti 
d a s , e «foão de Ia Cosa descobri­
rão , e vi-itárãj o isthmode» Patia* -
má. Balhoa , givernadot* de hu­
ma pequena colônia 'estabelecida no 
islhtno . descobre o grande Oceano 
e teni por noticia a existência do 
Peru. Cabral toma _jio<sc. ,4»» Bra­
sil , cm iao5 , em nome de 1). 
Manoel que merecco. os títulos 
de Grande, é de Feljz ; e em 
cujo reinado remontou a gloria 3e 
Portugal ao seu zenitli. i 5 i 2 , exr 
ped.ipáf» do Hçspanhol Poncio de Le-
ao. Em íõ iõ Joio Dias de Soliz 
descobre Buenos Ayres , é ò Piira- ! 

guay . reconhecidos depois por Se- i 
Jusiiiio Cahot , e.PeoVo deMendon-. 
ça ;t e, mais, tarde adjudicados, ao Pe­
ru. A Groenlândia foi de novo'pro­
curada , e visitada, por For.btsher [ 
em i5^7. Em i 019 Peruando tloríêz 
descobre, e conquista o México. Este, 
paiz. , que ainda conserva os restos' 
do soberbo palácio de M/mteziima ,,' 
nnuiuüicnlos , e templos dos Azte-/ 
cos, sob o domínio dos quaes se 
conservou florescente, por longos' an-
nosf antes da íatal conquista-, veio 
a..formar ,ao depois .ó Vice-licinado 
Mexicano e com "Gyuujmalà a ca­
pitania geral dc.*.te nome. 

.Em 'i.'5a^ , expedígao do FloVen-
iinOu.Verrazani. Conquista do Pe­
ru reservada a Francisco Pizarro 
que o desopbrio _, e esc ra visou 
Dingo de Al magro. tjste paiz ci-
vilisítdo no século 12 pelo ;.Inça 
Manco Capac , e que no reinado dós 
suecessores d|e,stc príncipe , chegou, 
a.ser hum poderoso império , veio 
a formar depois o .Vitje-RejnáoV) do 
^ r ü - : , . - « * , f-,tf n . i v . 

Magalhães ^ annos antes, tinia 
descoberto, e atravessado • estrei-

.t 
com 

to / tqueyhojo *tem o seu nome ; \ •* 
2 annos d :p.iis, Sulis percorreu a 

scos-ta da* America, .do Sul e desceo 
ató ao rio Ia 1'raln. Sebastião Ca-
biit , no ann 1 seguinte , reconhe-
cco acosta inteirado Brasil. iõ»5, 
expedição do'* Hespanhol Estevão 
G ' ' "^^a* 535 , A*liiiagio penetra até 
íó Cbiiit^Excpplo alguns eslabeleci-
ine-iitos da Hespanha as colônias 
Europóas datao na America do Sul 
hum século depois da sua descober­
ta. Francisco 1. ° toma posse do 
Canada, que recebe o nome (J" No- ' 
va1 França. "Nesta mesta a ' epot-ha , 
a -exlensfio da Colômbia acíual , 
cujas costas seplenlrionaes havld.ò 
sido descobertas em '4'98 por "Co­
lombo , coniprehende o Vice Reina­
do da N"ova-Granada , e a* capitania, 
geral' d* Caracas. 1559 , expedi­
ção do líespanhal Fernando dp So« 
Io. i54i , o Chili, que linhi sido.' 
huma província dos Incas , anuo* 
xou-sc ao Vice. Reinado do Peru, 
e veio a formar depois a capitania 
geral do VChilfc 

Eíu -15^6 ,ro Francez J.tques Car» 
tiér entrou no golfo , e rio de S. 
Loúreiiço com a sua frota, e áe-. 
dica-se á explora-lo eni detalhe. _ "" 

Ijo atino de 1600 estabelecem-se 
colônias Iríglézas nos paizes qpe ho» 
je occupao ,,os Eítados-Unfdos. Os 
Francezes fundão as. siías colônias* 
em "1604 na Nova Escócia e bs 
Hollandezes na Nova Bélgica , cha­
mada .depois Nova York. JOI J n - , 
glezes estabelecem se na .Virgínia 
em 1606 ; T)avis ,.,ém 1607 na­
vega" o estreito tio'sé ú ríonlé*. Os ' 
Fr-̂ nxeze*» ftiiidio colônias, no Cana • '' 
jdá em^ i,(yr>8» Hudsòn reconhece em 
íi6jo. o grande golfo do seu nome, J 

Baúla em 16it> expiara a bàhia*0 
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i i(ufl tlmi o .«u njine. Os Inglezes 
e ai . ib-4Õ . estabelecem-se nas An-
liliias bem como na mesma cpo-
cha oi l'niiici'.zi*s : 1635 , colônia» 
injgnzas em Miy lanc l . Os Sneçps 
em 1638 estabelecem,-se na Noya Je r -
sey , dondo *.IQ expulsos pelos Hol-
.audez-ea-oiiv,. i*Í55. ,JEm i6&5 , .os 
Inglezes estabelecem-se,na Carolina, 
© .nq N o v a - l o r k ; . o em , 1671 , os 
Dinamarqueses fui dão colônias nas 
Aiit i lbis. O famoso Guilherme Penu 
estabelece-se na Pensylvanía em 
J 6 8 2 . Em 1700 , a Califórnia per­
t e n c e aos llusp 111I1 JCS , e a Lui-
siana aos Fruti t-zcs. O est^eftiitdá 
BehriHg foi descoberto por hum 
Di-iamnrquez , que so achava ao'ser­
viço da llussia . e deo-lhe o seu no-
ni«*eui -1727. Todas as costas QC**-
cidentacs da America septeulrioual 
forãó visitadas por Cook Bilings, 
Sary lchef i La Peyrouse, Quadra e 
Vahcolivèr , 'que reconhecêríioV» ar-
chipelngò , ' q u e d e m o seu íioine 
icm''170a'1; e nesta «pecha esttíbe-
Jeçe-tnB huma colônia lngleza na Ge-

.o rg i j . ' Os Russos reconhecem tem 
j 7,5o as ilha» Aleulianas, A (Fran­
ça, cede á Inglaterra a.s suai; posses­
sões do. Canadá , da Acadia , . da 
Florida , c das ilhas do golfo de S 
Lriurcnçf|i em 17&3, Os Frauce-
ze"s eslabeieccm se eta S. Domin­
gos em 1 •*?<>•>. lléara cm 1772 
chega, ft 'èuibucadura do Cop • 
per-Mino çin lium. mar então] 
desconbjcido , a G70 de latitude do 
Norte. Em 1 7 7 S , Buenos-Ajffes, 
quo dependia .do Peru , forma hum 
Vipc Reinado particular , c nelle se 
cocnprehcnde o AJlo-Perú e o 
Patraguay. Nesta epocba a l i ava -
•na , e Porto Bico ihrinavão Capitn-
4ÜÍ. _gOi'«i-- dependentes da Hespa­

nha. Neste mesmo anuo , c n >-• • 
guinte . Cook e Clark pass i r .n 
o estreito de Bchr ing, c tciitâo 
penetrar na Europa pelo Nordeste , 
ou pel » Noroeste, li 11 17«3S ai 
colo lias Inglezas da America do 
Norte sepiríio se da metrópole e 
ei-igein-se dultiiilivauicnle em repn* 
b'ic«s federativas com o nome d» 
Estados-Luidos. Em 1789 , Mjkeri-
sie riaveg? o rio , que. recebe.1 o 
seu n o m j , alé á cu.bo.',ãdir.i no 
mar Polar. 1'ik.c Lewis , e Gljrk 
vi-ilárao as cabeceiras do \li».«u*sipi, 
e do Missouri. Lewis e Clark ga-
n liarão vpór teira as praias do gran­
de Oceano. 

" ! A .parte .Franeeza d i ilha d* S. 
Domingos separa se deli itlivamen<« 
n u iSm do jugo .d.» metrópole 
« l«ma o titulo du R e p i b l r a da 
Haiti. O Vice-Reinadu de Buenos-
Ayres sacode o' jugo da Hespanha, 
e forma a Republica da-» Província*. 
Unidas do Rio da Prata <*m 1S10, 
e nesta époclia a revolução evlen-
de-se pouco a pouco pldas colônia* 
Hespanholas. Em. 1814 , o- H>J-
landezc-cedem, bom i parto d 1 Guia­
na aos Inglezes. A .capitania d» 
Cbili cou;litue-*e Republica inde­
pendente um .1818. • O Vice-Boi-
nado d.i Nova Granada c a capi ­
tania «de Caraça* sacodem O ju ­
go d i H"spaivha e furmâo ar 
Republica de Colômbia cm - i 8 i9 . 
Q Vice-Rcinatlo d» México f-aeode 
o jugo dá metrópole c iidopla 1» 
governo republicano em 1820. A 
Capitania de Guatimala erige se 
«m Republica com o uome de Es*-
tados Unidos da America Central em 
1821. iN«'ste me-mio anuo a par­
te Hespanlü Ia de S. Domingo* foi 
adjudicada á Republica do Hai t i : 
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e o Vice Reinado do Peru. declara-
se livre. 

O B-iisil forma hum império in­
dependente em 1822. O alto Pe­
ru , quo formava antes da eman­
cipação muitas inlcndcncias do Vi» 
ce-Reinado do rio da Prata , e ao 
depois muitas províncias da Repu­
blica do mesmo nome declara se 
ém governo republicano em 182a 

com o nome de Bolívia ; bem c o ­
mo a intendencia do Paragnay 
que se constituo em dictatoriado; 
e o Urug guay, que formava pri­
meiramente parte do Vice Reinado 
de Buenos-Ayres , e que se rcunie 
ao Brasil com o nome de Provin-

Cisplalfna, declara-se emfim' et» 
indi pendente com a denominação 
do Estado Oriental de Uruguay. 

«W*/vV«VV«v%/«V«rf">/»V\AA/«rf«S>/»J\/"v«->y«*"*VS/V\^^ 

FOLHETIM. 
VÉSPERA DE HUM CASAMENTO. 

Hum frigido e hutnido dia de no­
vembro na Bélgica , e no Norte em 
geral, tem lium tal caracter de mo­
notonia e de tristeza, que fácil é expli­
car-se a sombria nostalgia que nessa 
épocha se apo lera dos estrangeiros 
nascidos sob lium céo mais rico de 
luz;' e de vidi. O véo de neblina 
parda c pesada que envilve toda a 
ei cação animada parece estender sua 
melancólica influencia sobre as mais 
vivas impressões d'almi, qne respira, 
inerte e triste, depois de lium raio 
de luz. A historia da poesia e das 
idéas dos povos depende mais do 
tjue se pensa, da temperatura da atmos-
phera em que vivem : huma pagi­
na do Tisso reflecti» o céo de fiaba; 
a travez da grande voz do Os i.111 
ouvem-se inugir as tempestades do ' 
-Norle. 

0 dia 37 de novembro de 1802 
tinha sido mais triste que de ordi­
nário ; o céo pardo e aquoso estava 
sulcado de densas nuvens negras qne 
Luin vento frio ia desenrolando Jcli-
aute de si como outres tantos sombrios 
estandartes. Algumas vezes hnui pal-
lido raio do sol , atravessando à 
nuvem viuba animar com sua eiuba» 

ciada luz as janellas de huma esta* 
lagem situada m estrada que condrr* 
de Bruxellas a Tervueren. 

Evidentemente as duas pessoas de­
tidas nesse momento na estalagen*, 
da Cruz fermelha esperarão pela 
chegada de alguma carruagem. Huma 
d'estas duas pessoas era buin homem 
de buns cincoenla annos , de appai 
>ençia respeitável, que parecia sup-
port.r com impaciência seu aborri** 
.n'iito, E1le media com passos lar< 
í*os e . precipitados os ladrilhos ver» 
melho» que calçavam a sala negra o 
enfumaçada da cstalagem , onde não 
se ouvia outro rumor senão o 1110* 
'iniento monótono de buina grande 
oendula de carvalho preto <que oc-
cupava bom dos ângulos da sala. 
O estrangeiro , com quanto continuas** 
se seu passeio tão regularmente ca« 
denciado como o estrepido da pên­
dula , lançava d« vei em quando hum 
dliar de impaciência para o céo , 

chegava separa a juiella, tocava huma 
«nrclij sobre as vi Iraça* com huig 
vivo sentimento de irritação olhava, 
/ura a pêndula, depois continuava 
em seu passeio > 

De repeute Ouviu-se o ruido de 
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hu na carruagem. O viajante arrofou-
se para a janclla, e manifestou hum 
Tivo sentimento de desapontamento 
ao Vêr, em vez da carruagem que 
esperava, pausar pesadamente diante 
d'irHe hum comprido carro, de nn>-
leife. 
',. — Decidi lamente , Mnrgvrida , dis­

te e l le , dirigindo-se a huin-a moça 
que durante todo este tempo tinha 
permanecido mergulhada ei» profunda 
meditação ,, o» nVssa seilH-sonino» 
Irncin provocada pelo calor de hum 
fogão aquecida- com carvão deter-
ra » evidentemente temos alguma 
desgraça: são. duas horas , já deve 
ter passado a diligencia de- Tervue-
ren ; o rapaz da estalagem ter-se-h» 
enganado, e nos terá leito perder aqui 
boina hora preciosa de espera, visto 
que .anoitece ás quatro boras. 

— Se partíssemos a p é , meu pai ? 
jpespandeo a rapariga; talvez a «liásse­
mos alguma carruagem a. sabida do 
Rende» vo*o«-de-Cliasse , e seria isso. 
Outro tanto caminho aniiod***, 

— Tu previues, minha filhai, disse 
o pai , hum desígnio que eu não 
•usava propôr-te. Tuas ao-rerias d'es» 
tii manhã deverão cançai-te s «mas 
btuna rapariga que anda fazendêeuas 
tom pias de casamento» poria dons 
cavallos na espinha sem aiss» ter a 
menor suspeita do mundo» * 
' — Oh l s im, tenho a-bus.adü muito 
da vossa bondade , não é assim? dis­
te Mar-gariiía, deixando tabir sobie 
•eu pai kuiu olhar, prolongada i seis 
vós que talvez cslejais cançado*. n'esse 
caso , espetemos ainda» 

— Esueiiar !' cu preferesi» aates fcaer 
o resto do caminho, a pé do que 

Í
assar ai«s«lia meia • IMXMI u*e«.ta mal» 
Ha s>la onde uioiio- de aborreci-

Miento. Ja coutei duas vezes as ta­
xa-, de cobre que giurueceni as ca­
deiras. 

— Então* partamas,» disso a uapa-
«t-ga», t>wn*jdsi-s*e 

Depois embúçando-se bhuina am­
pla pel issa de seda preta , ella se pi e« 
parou a seguir seu pai ocíupado ai 
ajustar a cenla da desprza eom o es- • 
talajadeiro , «que o arcou paubou até 
o luiniar , saúda rufo o euni hum es­
trondoso- „ Bóa viagem, senln r Au-
b*.r i , , 

Se nos perguntarem O que era esse 
senhor Aubiy , duas palavras basta­
rão para descrevêho. Antigo conse­
lheiro d» parliiuieuta de Flaudres, 
o senhor Aubrv , depois de vinte 
annos de hunia carreia a honrosa na 
magistratura , se tinha retirado para 
hunn cnsir*lia de campo que possuía 
em Teiviieicu , linda altiêa situada a 
três léguas de Bruxellas -t aht se ti­
nha dedicada todo. mleiii, á educa­
ção de huma olha unira, sobre a 
qual' havia reunido a que seu cd» 
ração possuía de aílecto e de espe­
rança. Sua vida bonaneosa e límpi­
da *são tenM effereeido, a «piem quer 
que fosse, o aiais leve Biotivo de 
edio ou de vit-uperio. Bania educa­
ção- severa , tal coma elle a conce­
bia, por ha vê-la recebido não dei­
xava » dizia elle » ás paixões senão o> 
lugar necessário para einbellecer a vida 
e não para transtornal-n. 

Com taes pensamentos, vê se qae 
a escelba de hum esposo pana sua 
filha deveo ser para elle a assumpta 
de muitas reflexões; ai] ai porém elle se 
tinha deixado- ari astrar pelo amor quê 
consagrava àsua Margarida., e acabava, 
com seceio d*, affligid a, de conceder 
sua nião a hum niancebo que ella 
adorava, mas que, aos olhos da 
seu boi- Aubry , não olre-eeia todas 
as qualidades que elle houvera de­
sejado encontrar em hum genro. 

Alberto Degreef, lilbo de bum ri­
co mercado*' de madeiras que hivia 
perecido 'sabre o cadafalso- nas tor-
meutas soe ia es de 1*793, eia o- «ho­
mem que o- seniior» Aubiy acabava 
de acetWr por. . gf.ua. » JUacgarid» 
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tinha o visto "pela primeiia vez em 
hum d'esses bailes campestres que 
autoris.avão ou consagrav-ão-, tanlas 
liberdades. Para esta alma de,- rapar 
liga'habituadi a viver com os pbin-
ta*mas abrasadores dos seus delírios 
de vinte aonos comprebendem-se 
os rápidos progressos que devia lazer 
lium homem que , debaixo de grandes 
a.p.iaimeias de modéstia, occult iv.a fer­
vida audácia, cuja expressão procu­
rava debalde • moderar quando algu­
ma paixão imperiosa vinha illuininar. 
seus olhos. Demais d'isso, elle pas­
sava por homem de considerável for­
tuna; seu luxo era d'isso prova aos 
olhos de muita gente, A estas van­
tagens de posição , elle unia outras 
mais pessoaes taes como hino bello 
talhe , olhos arrogantes ,e encober­
tos por momentos conto os de hum 
tigre que se aborrece , e huns com­
pridos c.abell.os pretos e-utre os quaes 
margarida se divertia em entra» bar 
suas alvas mãos : tudo isso havia fa­
vorecido o amoroso Alberto-, q u e , 
d'ahi a ilous dias, ia ser o esposo 
amado de huma mulher a quem ado­
rava. 

Por isso , toda essa manhã tinha 
sido empregada pela joven donzella em 
cuidai- dos aprestos de seu vestuá­
rio de noiva. Tornando-se mulher » 
"não queria deixar de ser amante , e 
talvez tinha ella revelado a seu pai 
todos os mysterios de seú coração 
& propósito de huma côr de vesti­
do, ou da posição de huma flor. 

.Cuidadosamente embuçados em seus 
capotes, os. dotis viajantes s.uhião 
com bastante rapidez o caminho es-
ícai-pado que conduz da aldêa á cal­
cada de Hiveigiiein. Chegados ao 
cimo da l-.deiia , lançarão os olhos 
paia a parle do caminho que aca-
b.ivío de percorrer , e que se es­
tendia per traz d'elles como liuina 
coiupiida e negra serpente, cujas Iu. 
zentes escama. crio figuradas pelos 

cb.uros d* agna. Diante d'elle* , a. 
«slia Ia estav.»' ihseita; detraz , alguns 
ruins tanipoiiezifs ti emendo de sede», 
morai em .ipi-<;ssdv;«p o p,ss*i» C os 
sand vão no passar com hum „Deo*x 

uos proteja, em vosso ça ninho' ,, ,-Q, 
senhor. Aubry .principiou a inquielntv 
se : os caminhos eião pouco seguros, 
e cada dia novos crimes pateuleavao, 
a audácia e ferocidade de hunia. 
quadrilha de salteadores de que to­
dos os esforços do governo não ti» , 
»hão podido l ibertar ,o paiz. Ao ver' 
ái intelligeocia ,e segurança dos ata­
ques d'esses bandido* , ter.sc-hia dito 
que os guiava algum* potência m»s» 
teriosa. Nus paragens onde velavão 
as brigadas dos soldado-, de policia*, 

Eodião os habi|tanies donnir tranquil-
>"s,*. a pilhagem , «s lórtuias e o in­

cêndio seguião sua pariidu. 
Não foi , pois, sem i>um secreto mo« 

viinerito de inquietação que o senhor* 
Aubry yio mingoa.r o dia , sem que. 
nenhuma carruagem pu carro se of-»' 
ferecesse a seus olhos. (J céo cada; 
vez. mais .se toldava , e surdas raja­
das de ven to , engolfando-se na fio» 
resta que bonía a estrada, ião n*ell4 
despertar esses grandes o mysteriosos 
suss-uraos que parecem as vozes dá 
tempestade! As negras nuyehs fugião 
com mais- rapidez no céo e paredão 
em seu vôo lazer dobrar a eb vad.i 
cinia *das laias que se agitayão como 
taquaras. Grossos pingos de chuva fa» 
zião scintillar os charcos de'água na es­
trada , e o vento , que cada vez mais 
ia auginentando lançava atravéz das' 
grandes alamedas da floresta como por 
outras tantas bôecas , esses niugidos 
gigantescos e esses suidos sibifos, que 
é necessário ter ouvido nas florestas 
do Norte para couiprebender todo o 
seu magnético terror. 

O senhor. Aubry e sua fillja esta vão, 
sem duvida debaixo da inllucncia dVsie 
temor indeíiaito e vago. Os olhares. 
que o primeiro lançara para traz d*. 
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*£>, a ver. «« descobria alguma car­
ruagem,, icvelavão hum desassóce-
IgO que elle ix-ieiava ver partilhado 
par sua filb.i. E<i,Li<-t,.uto começava a 
chuva a. r-ihir, com ajtmii.a, força ;, 
Ç*ra urres., ,i•.*• tunin hum partido. 

— Se iiifics Margarida,, iremos 
desta riça r ti«i «asai. de Thia^e. Lei pi . 
gue avistamos a duos liros de espin­
garda daqui.* lá poderemos esperar 
a «alvo qiu; passe alt-tnna carruagem 
para voltarmos a 'fui **»eren, 
,,,***-.Estou pi'ompta meu p a i , res­
pondeu Margarida . porque ha alguns 
instouii-s iji.io e-ltoii coih medo!.*. 

-i— iMedp*!. . e de .que 1 doida que 
és,, Não esjtáíi tu /tom teu p a i , e 
_uup e.-lou ep , armady? 

,— 0 que fjq, temo ., nío .«.ei difí-
p i l o ; parece-me . depois-de alguns 
instaiiteji. que leiiauios mellior leito 
do-uão-ir* á cidade., Q ,que quereis jj • 
çstiis .^grandes maios que sibil.ão a 
jiosso lado nu* parecem como outros 
tantos, pijopbetas ijle 'des.gra.cas!. A 
ju'c*«e iqo-nos ,. inen pai, doriniremos 
no casal de Thiago' LtVroí. N.ão 6-
çarei socegatla. senão rla. 
* O 'senhor Áob.iy apertou ,9 passo, 
dando o braço A sua lilhá, cuja páft-
•türbàçífo parecei crescer a cada iiís-
Hante. Todavia , dons minutos depois, 
acharão-se 1 salv 'cm casa de Thiago 
"Leroi , que nada despresou afim de 
•tornar .quanto lhe fosse possível , agra­
dável a seus hospede*: a eventual In s-
pitsliilade de liu.na noite* pedida pelo 
senhor Aubry. 

' E-le c;isal , que foi o tbeatro do 
ecoutecimentn que passamos a contar , 
-existe ainda hoje ; somente depois d'es(a 
époch* 7 .numerosas habitações vierão 
animar a soledade em que elle sa 
achava , soledade que esteve a ponto 
"de Ibe vir a ser fatal. 

Fazendo face para *> estrada real , 
'compunha-se elle de hum grande edi 
•tfjicio-d-e tijolos c d« hum andar. Pela 
«arte detrás do casal , que dava pana 

a floresta havião algumas esiieiiaa 
ti-apeiia» ou seleiras defendidas por 
barras de ferro cimentada* veitiinl-
intute na paitde. A parede de lado^ 
a esquerda , era aberta com huma 
pequena j.me Ila na altura do prinieiip 
andar- por baixo do fjii. J .*-«- eleva­
va I11111 >a pilha de feixes i!e lenha 
que chegava alé quasi «h-z pés do ní­
vel d'essa j.aneM.i defendida por li uni 
batente, de c ar vai U<> xuamedilo de 
grossas cnlxe.-s de pie-gi-*, cmiio o-
dos os da casa que de i » t o , *-o-
liilaniepti* construída e pmvhhi de 
portas espessas ir ib pead.isde Cerro, 
parecia ter cjQns.ciencia dos pejigos a 
que a expunha sua stiledade. 

Sentados debaixo dq punho de huma 
vasta chaminé antiga , de qne .sempre 
terão saudades ps p^nsaiiu-es , q u e , 
.como en , 1011 ão hum viv.o . . u n s 
Sfi nos dramas apocalípticos que se-
deseiuol.ão na «cena movei do íogTio,, 
o senhor ÀiuVy c sua hlh-j se lesís 
j^naião, depois de jeinro l.mj.is de 
esbera a passar o j*esi,o da noite 
sob o tecjto de. Tbinjjrj .he^oi qvvp 
al.êin d^sso , tinha mandado pi,epa» 
rar huma cea extra •. d**i?al-0 , de­
pois d'esta prova d.e amiz-ule,. teria 
sido bu.m.a cruel .injuria, e o senhor 
Aubry conhecia muito bem a coc-s 
tezia flamenga para .olvidar «jue a 
sen appeuie .pertencia d.u- o tcstcinu-
abo d,e tsua gratidão, 

4 cêa foi alegre e animada :, Mar--
girida , recaiu 11 do cm suas mediia*** 
ç ô e s , d'ellas senão distraída senão 
para fazer extasiar as jovens cieaiías 
do casal com a narrarão .das mara­
vilhas de &e.us enfeites de. noiva. 'Thia­
go Leroi e o senhor Aubry , senta, 
dos ao lado do fojião da chaminé, 
íuniavão seus cichiiiibos como gram 
ves sachems aiuericano.v conversaiãor 
sobre;, guerras, colheitas, luzern^e 
satteadores. ( 

— Meu amo , disse huma das cre-
ídas , ; ha1 pouco , qaando lèconduzío 
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:s , Pedro o jornaleiro, me t 
íue tinliâo satteadq hum ren-

*«S aunnaes 
contou q 
deiro em Notre-Datuc-au-Bois. 

— Ora I disse o u.-udeiro , 'huma 
casa edÜJeada no meio da floresta ; 
V preciso andar limita légua antes de 
«.•iieontiar huma'cubana : não admira. 

— Mas parece-me, disse o senhor 
Aubry , que vós estais bem isolado 
também.. . . 

Oh ! eu e' differenfe tornou Thia­
go com ar altivo : a easa tem por­
tas e janeiras sólidas, e depois so­
mos lies homens aqui , qce temos 
«iu nossos espingardas chumbo para 
'lobos; ifso,i-oiuo sabeis, serve para 
todos os animacs fouveiros ! 

— Entretanto, y seria talvez ariis-
'«cado. tentar huma defesa franca na 
vossa posição , disse o senhor Aubry .i 
em huma aldéa, não digo nada, 
pótle se ser soccoriido ; más. aqui ,. 
pode-se ser assassinado cem vezes ! 

— Credes pois que ba perigo aqui» 
'meu pai , disse Margarida * que pa» 
Ver-eo sahir repentinamente de sua. 
meditação, com», se as ultimas pala­
vras de seu pai tivessem achado buui 
triste éebo em sua alma. 

— 1'orf modo Benliurn y minha fi­
lha .- nós estávamos faltando de sup-
posições geraes, qne não têm rel.v-

"yão alguma com a nossa situação. Mas* 
diz me o que vai Alberto pensar, 
.se por acaso nos fôr esta noite, faz<i« 
feiuina visita em Teuviieren ! Nossa 
•Hisenctít viai da* lhe muito rjne pen­
sar ; se elle suppozesse que partimos !... 

— Que, kléa dis-e Thiago. Ler oi; 
P«-.'de limito- bem a gente auseutat-se 
«um dia sem sei; comida peles lobos:. 
íii-ii dvscjncada'-, scf.bóna ,. os inaai-

•jídos muisa se perdem antes do çi 
•.snuieuto,- depois, s i m , isso- se vê 

algumas vezes. Vamos., senhor An 
lii-** , mais luiiH etópo, de viaho de 
feoi-gonhr., « bebamol-o com o res-
pe«:o. que devemos. &• soa velhice ! 

Í\'«.--ÍSI; iiioin>*ut«*J a pêndula deo 

nove horas , e os dous creados do* 
casal de Thiago Lcroi vicião tomar 
as ultimas ordens do amo para os 
trabalhos do dia seguinte ; depois. 
tendo dado as boas noites ao senhor 
Aubry ê á sua filha , retirai ão-sa 
para o seu quarto. 

— Eu sei muito bem dos habito*, 
d» campo- para me não submetter a* 
étles , Thiagvi , disse o senhor Aubry.-
tendes negócios que vos obrigão a 
estar cedo de pé ;. por conseguinte », 
leva i-nos-para, o nosso quarto, e mandai 
que nos acordem de madrugada. 

0f honrado rendeiro acendeo huma 
alampada e conduzio o senhor Aubry 
ao quarto que para elle foi a prepara» 
do» Era huma grande- e sombria safa 
a qual estava contígua hum gabinete 
alhimiado- por huma janella que dava 
para a fiontaria .esquerda da casa . 
onde se achava a pilha de lenha. Ha» 
via-se preparado roesse gabinete hum 
leito para Margarida, que, deitando* 
se toda vesti.ia, não tardou em par­
tilhar o samno que reinava em toda 
a casa» 

Duas horas depois, Margarida foi 
despertada p«do ruido da pêndula qr-e 
dava meia noite. Tendo-lhe seu pi i» 
meiro- soiuno refrescado o. sangue». 
agitado per tantas emoções diversas. 
eUa se abandonou ás idéas acaricia*» 
docas e alegres d«u porvir .que para cb* 
la se prepa-ia-va» 0- céo se tinha des-** 
pejado de suas pesadas e opacas nu-
vi«ns; ella levaiHou-se e foi lançar 
hui.ua vista de olhos obre a estrada 
real i-ne de sua. janella podia avistar.. 
O estrepito d.i floresta chegava ainda 
ale- seus ouvidos , porém, ja+iiideler-
minado e fraco como hum sonho : tu­
do-em silencio e solidão * na ia Ida d* 
lolbua onde assentava o casal , diç-
tingoia-se vagamente o grande tanque 
da aldêa de Avergbem , dormindo sob 
os raios de huma pallida tt iria lu«. 
de notJW-bro.. 
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.Por diante e por detrás do casal , 
se alongavao os dotis grandes braços 
da floresta de Lintbout, circumdando 
a (paisagem com hunia spmtii ia linha 
de trevas , que de quando em quando 

*páreçião, animar se pelas violentas ra­
jadas do renjo. da 'noite. Toda esta. 
triste e huimdá taalu-reza infundio te» 
mor a Margarida , que se apressou 
etn voltar'para seu leito, desejando 
apcíosamenle, a chegada do dia. 

Havia apenas cinco minutos que eüa 
ie linha tornado a deitar .quando lhe 
pareceo ouvir hum vago susurro co-
nut o de varias pessoas (afiando em 
voz baixa. '-;,I^rgucá-K, _*ò§*è seu leito., 
para poder íneThõf*. colher 'os sons ; 
porem veia u^essejnoinentohtiina ter-' 
riyel rajada açoutar as faias da flores­
ta., a qual deo hum prolongado, e 
lugubre gemido*- lll*>rgaridá' perstgnqtt» 
s e , pareceo.-Ilier qus â .gijim grande 
perigo estava imminetite': tentou roga» 
a Deos que o desviasse d'ella , «ias 
• susurro das YOz.esi se elevou mais 
dbtiucto , e parecia ' partir debaixo 
de sua janella. Releve sua respiràçãio 
pa,ra melhor ouvir» è- se conyénceo 

,d«* que vario* -homens cc-o versa vão 
em vo* baixa em rada da casa; não . 
lhe foi porém possível apanhar huma 
si> palavra. s • ». - »i 

Arquejando de anxièdade » ella se 
perguntou a si mesma' que desígnio 
trazia a semelhante hora hoinènsq*» 
tremião de revelar sita presença. Hç«r» 
rorosa recordação^ se apresentou a. seu, 
espirito., e veio gehd-a de susto. 

,N'o., mesmo instante huirta estrMtr 
dosa pancada , dada oa porta do cã-? 
sal aw-sneou-a de seu assombro;. 
Tozes tallavão alto. agora.. e* se raspou-, 
dião. . - : ' ' : , \ 

— O que queceis 7 quem sois C per­
guntava a vox vigorosa deThugo l -e -
roí. 

'_,— Abri e svbêl-o heis ! lhe vespou-
èüo. , _ , 

— Eu não abro acaão&s pessoas «{oe 

conheço, e vós estais todos mascara-» 
dos c pintados de preto. Se querei» 
dinheiro ,. vou , de^taj-vos pela janella. 

, ' • qqe tenho ; se quereis entrar, por 
foiça no casal , podeieis arrepeude*--
v . o s ' a 

— Vamos com i»so, nlio queremoe-
tanta parola ; queres ou nao queres 
abrir-nos ? 
;;— Nãoí , . . . , , 

— N'csse caso o ai iele , repetio a 

Quatro homens se, avançai ão na es-» 
curidão, carregando huuia, comprida 
e( pesada tçave., com a qual se apuro* 
xiiiiárão .da porta. , ._,," 
.Durante este, rápido colloquio , » 

scnbor Aubiy tinha se levantado e 
ido avisar os creados, que vieião 1o-» 
gojcollocar.se 00 íado de sen amo.«. 
aroiaqos.cada-lium dehuipa espingarda 

,de dous canos, ,, r. ; 

\~ Se quereis>*p-rÍHir»tar.escapar-
Vos com vossa filha , disse e rendeiro. 
ao senhor Aubry , hum , dos rapazes 
Vai abrir-vos a porta que d., para a-
floresta ; mas a casa pôde estar cer-. 
cada, e a mais seguro é ficar, penso 
eu. Alem disso, alguns tiros d'ea-, 
pingar da chamaià& estes bandidos a. 
oitntsa. 1 

— Deos o-queira r disse o pai de 
Margarida ,. pallido de assombl-o*. 

De repente a casa foi abalada por 
hum formidável golpe de aríete que 
os . bandidos acabavão de assentar so« 
bi;e a porta do casal. O rendeiro e . 
seus creados. ar remessa tão-se ás jancl-» 
las. Os salteadorcs íazião n'esse mo** 
mento retroceder a ti ave para lhe* 
imprimirem mais foile impulso, quan­
do ues t i .os, expedidos das janellas, 

: deriibaião três aos. assaltantes, que 
. rolarão na lama * soltando grito» de 
i* dôr e de raiva. 

'.. '-Os bandidos não tinbão* esperado» -
por esta rude resposta; no emtanl» 
cobra ão animo a voz de seu chefe, 



9a O *Ril*? ft »U D Ôí\ MINÉinÓ." 

que, arma io de fuma alavanca de 
ferro , dirigia o ataq ie sem parecer 
inquietar-se con o fogo morlilèro que 
•pirtia do casal. 

Repentina ucnte o ataque pareceo 
•uspenoo : o., sdteadores, aban lonan Io 
seu arhle , se occuparã * dos feri­
dos', que 'carregarão paru' hu.n- cairo 
rii* se achava* a alguns pissosdb çisal ,' 
lia estrada '** real. O silencio pirecêo 
restabelecer «<»; não se' onvio mais se 
nk<» o tropcl dos passos que seaífasla-
Tãii e* os gemidos dos feridos. ' 

O perigo pareci» estar passado. O 
senhor Aubry , a quem a animação 
d'esta scena como que tinhi restilui-
db algdiha energia", dirigio-se para o 
quarto de sua filha para irauqiiiilisal -
a , quando reparou qiié sua 'porta es­
tará f-cliada pela,parte. He dentro. 
Attribuindo a principio esta círculos» 
tauci.i ao terror que o ataque dos ' 
saltei» lores devia ter iu fundido no co­
ração da jovea donzella dispiniba-sc 
a chamal-a, qnando o tinnido de hum 
fídro que se quebrava coift violência 
ritirfuiü lio quarto è veio reslituir-
llie todos os seus terrores. Hum drá». 
ma mais horrível se passava no quarto 
d*e Margarida. • • - ' **'í«-

Desesperando .de apoderar-se pela 
fòrçi'de burila casa' tão'**bíirn défen* 
dida, o chefe dos ban lidos procura­
va com os olhos algum meio de pe- , 
netra.- no casal por surpresa , quando •* 
deo com a pilhj de l*nh i amontoa­
da por blixo di janella do gabinete 
onde alarga rida , atribulada de susto,' 
esperava cou'ansiedade o teririd do 
ataque. Destro e vigoroso , foi hum 
instante em quanto o atrevido saltei» ' 
dor se poz sobre a pHha de lenha, 
que só de alguns pés estava separada •-
•hVnivel di' janella-, depois, arriman» 
do-se a hum punhal que fincou entre 
os ti.olos di par»de ",'• arremessou-se e 
alcançou a borda da janella. Certo* 
agora .do suecessp, Yoltou-^se para.sB-
tis companheiros, ac»nou»lhes que o 

jsegtli-seni sem fazjr hulha', c iiiime-
•Isatativnte bius vinte homiVns bor-
rètvlos, denegrido* , armados de arma» 
iiisoii ;*. e- terríveis, su acharão ao 
lado He seu formidável chefe. .' 

Não ouvindo* mais nenhum ruinof/' 
o socego se linha de novo restabele­
ci do nu alma rle iVIaigaridi , r «eu to» ' 

.ração dirigia bii.di «nação a Deos que 
a baVíá,prc-er".<tdo!jdas trirtiírag dós. 
ficiuorrtsòs, quando de 'libitò ciii 
su'a_ janella * se ò^ovio' violento 'estrrpi-* 
t o , e boVrtda apparição se ofíereceo 
& sua Vista. 

'A liavéz dos vidres 'quebrados do ; 

caixilho de sua vidraça , alluuiiadi por 
b um pai lido raio de lua, huma ca» 
béça hcdiòri l i , negra, e cujos olho» 
lampeja vao "na 'sombra como duas 
pupillas de tigre , appnreceo ameaça­
dora : Margarida deo hum grito ler» 
rivel , e , animada por iriexprimivel , 
sentimento de forca e de cor.igém., *•* 
arrojoü-se ao bandido , cujas olhares 
parecião querer magoei isal-a. Então. 
começou huma horrorosa hiia a 
joyen donzella, tendo agarrado o sal < 
teadoi- pelos atineis de seus negros 
cabellòs , deitou-se sdbre o soalho , 
e , empregando to.Ias as suas fo.-çis 
que érão multiplicadas por luini.i es­
pécie de frenesi., atirahio a si a cabe­
ça do saltéadòr , que não tardou i dar 
surdos mugidOs. Da parte de fora, 
os bandidos, vendo o perigo *que coi> 
ria Seu chefe , se desfazia!) em vãos 
esforços e vociferavao horríveis Mas» 
pbemias, sem poderem conseguir ar-
rancal-o 'a liiiana pOsipão em que, com 
o pescoço apertado dViicontro á 
borda da vidraça , devia infilliv%linen» 
te ficar sulToca Io. Breveirirritc as for­
ças do bandido parecerão ab?ndonal» 
o ; tentou hum derradeiro esforço para 
se desprender do poderoso vinculo que 
O retiliba , soltou, hum suido gemido, 
seus músculos se affrotixàião , e seu. 
Corpo fluetuou suspenso .sobre a pilha 
de lenha , pesado e inerte. 
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A e»le- eqiiiciai oh) , 
deruoXhuill gi i.o , - e , pr**< ipilando-sé* 
cm desoiilem de r.inatla lenha,, fu» 
giiT.»' e»n tüdiis -í-li diie-tçár.^. 

'Qiriniki o "i;iid<iio e <>«.nhor Au-
hsy entr iftí.« «o rpurtn d Margni-
da , depois d*,*ii,i,werem ai i ./i.iliado a 
porja,,. v ai-li lão-1 ,- |).i.!li.l.i «• Jesa , 
deitada sobie «,*-|*.*«-it"ho , «cguiando 
em ^ SU is niãvs rni^lrailidas*, i»Janoeis 
doSr jiêiti-ii» ra!u*lios . on ' li «ndidu «ju'e 
piréçir }ft liíto íe*|i!iir. r*!-niretniito , 
d'alíí' a pouco su». ÍIIV-ÕPS se anima­
rão, seiis «r/1'lros abiií-ffò-^ísafiieafiifblres 
e terríveis J esiía r©» eiitraipieoiçra rum-
peo n i-ravcVdv seu. pescou» pi&ado.: 

—-'Não se lhas» ibfi.iieiihum, quartel,, 
ao iogo todos v bradou elle» -,,. ,• 

»ü- neiihor Aubry rccuotf d'es|\ajrii,o 
ao, ouvir esta .voa.; depois, approxi-
iiiando-se ilo leito cm que o havião 
deitado, e omíe o vigiuvão lies ite.i-
dos do casal, recoiihecoo , no c-helVi db^* 
salie.iilous . . queõi ? Albeíto'D«*gro 
ef , seu luturo genro , o noivo de-sida 
lüba 1 ! 

Os nIItnerosoi crimes r perpetrado* 
por esses faciiioipsop reetaiiíavão pronip-
toç.isiigo, e ires'dias depois do ata­
que do casal , 'o Cidiifalsv) scalevan* 
tavaeiii Bruxellas para Afberto Degre--
c l , c dez de seus cúmplices. Elle IIIIM-» 
rc-0 cbeio.de aud.uià e de coragem, 
scin conhecei* a niSo a que devia o _ 
morte' .-.. 

iluuia circunstancia singular ter mi. 
nou os dias da filha do sr. Aubr . 
Desde o momento em.que lbe havião 
tirado das niríios Alberto Degreef , efta 
ficou mergulhada em profunda cata-
lepsia, dW qual não sábio senão no 
momento --em que a cabeça de seu a-
luaate rolava no fatal cesto. •-

— Eu bem o reconheci » disse .el­
l a ; tinha tantas ',vezes ^afagado seus 
cabellos , qne me não pedia enga­
nar. Elle ua-de * vir-me .buscar, esja., 
noite. O banquete das bodas está en- , 
eommeudado• Ter<Jimscpi*xi^asseii.,u*ai 

Ite.adons l beça , todos os seus amigos , me uij-
se élle,.. . 

1 Ella espirou de tarde com hum 
suifíso aiigelico nos lábios. 

A GEATBOSIDADE ifFA)ltÇAqA. f 

Corto rlícri«iíaslico..., aquém anoi-
tectto.nc nirío da hnma c.-tradi, rá-
cnnlrou hum ladrão, qnc.iso. con­
te nlouvem lhe i-dubar o capite,1»» 
o deixou vguir* o t-fui Caudilho';, 
quis. o bon Ivccíe-i.istico, OiM'05 pt>-
uilisadn p Ia íàita do --CMpolo, do 
rfuo pela-perdição da «tlma d> la -
•arílo , . pensou <|»ie o único meio da 
o salvara df-Ue peccado era dar-lha 
o quo elle lhe linha tirado; po" con­
seguinte voltou para- traz , -e Ibo dis** 
sfc.: AI eu .amiga fço-Je presente. (/<• 
capote que me furtvstcs. — Cuno rmc-
está no seu quarto' de hora de gene-
ijosidtídf "y actcsccnioti o ladrão ,que-
ro aproveite-lo ; o ao ii-.esmo tempo 
tirou lhe a .sobre-casaca. O Eecíest-
aslico, sentindo fiio, sen tio lambem es­
friar a sua ^caridade , e lhe dí-W 
que .pelo que respeitava -á 'sobro 
casaca não lha d-iv-j» , o que lha 
foria hagar'' no òulro mundo. A'cs + 
te caso replicou o l a d ã o , 'j?. 'que. 
vmc. ftà dé<,mim, ate lá , de. me. para 
cã"o rcstoÇ do foto; e acabando de 
proferir estas palavras , deívou-o cia 

camisa. 
** • . , , i « • • 

O SrÀRtDO PR*EVIDIÍKTE. 

Costumando certa mulher de miii-^ 
to Uiào gênio fazer pcrdrr a paciên­
cia, a seu marido ,-por qn-Uquer b a ­
gatela , e lendo-o, incitado hum dia 
ao ultimo .ponto , pegou este num 
pio e lhe deo de tal modo que lhe 
quebrou hum braço. Chamou se hum 
cir.urgv-0 .que conseguio pô-la boa do 
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braça : c querendo a mulher fazer ensinava hum remédio quo elle linha 
perder a seu marido a vontad** de a 
maltratar l«o cruelmente entendei 
se com o cirurgião para quo pidisse 
u seu marido quinze moedas pela sua 
paga; porem não se admirando elle da 
erorbitancia da quantia, disse como 
•maior sangue frio ao Empírico , no 
acto de lhe entregar o dinheiro ,, a 
qui tem , meu amigo, o receba mais 
<*-slas quinz-o pelo trabalho qu-e vmc. 
ha-de ler a primeira vez que ou 
lhe quebrar o outro braço»,, 

Esta resohiçâo do mariio intimi­
dou do .<»! modo a mulher , que dal-
ii cm diante viverão na melhor har­
monia ; verificando-se neste caso o ri-
áao y de que ha males, que vem pata bem* 

> mmetm, •--
Toitos querem ser médicos-. 

Nicoláo, Duque de Ferrara, li­
nha na sua Corte liurn homem mui.-' 
to* engraçado,. por nome Gonelíi.—-
Perguntando- lho- hum dia de que e-s» 
tudo - arte , faculdade ou ofíicio íin-
vin niakM* numero de pessoas na ci­

dade üVi Ferrará *. rfcvpondeo-lhc 'Go•• 
etelli que- era il; Médicos. —Disse a 
Iliiq-io quo lai ivao* podia ser. por­
que apenas havia quatro ; porem ac-
crcictíitto-u Gonelíi que seS.ua Alie­
i-a quize-.se apostar- alguma- coma , 
«lio UMÍ uitMtraria dentro de três dias 

Sue nao ora seu. fundamento- o quo 
le avançava. — Movida de cutiosid*- [ 

4e , resalveo-so. o Duque a lazer a \ 
-aposta y e Gõnc&i , no dia seguin­
te . appareceo á porta da Cathedra-I 
com. pescoço e cara enfachada em. 
lenço» bancas, o> que vendo todos 
quauios eulravão , * dava htgai* a per*̂ -
guntareitt-lhe a que linha, :e-' respon­
dendo elle que* era huma dor de dert-
tes tão forte que lhe- fazia ver as e$-
t-reHas ao meie dia , cada qual lhe 

o cuidado do assM.lar num papel, 
assim como.o uome da pessoa que. 
lho recoitava ; e fazendo, outro tan-, 
to pelo que toca a.» pessoas quo 
o cticonlrav.io tia rua , entrou a fi­
nal no palácio do Duque o qual 
vendo-o co'n_ os queixos amarrados» 
lho fez. a mesma pergunta , e lam­
bem lho ensinou hum romedío. -— 
Gonelíi agradece*.) Hie muito , e àp-* 
parecendo llic ao íiin. de três dia* 
ootn huma exlcoça lista das pessoas 
que lhe querião curar a sua dor do 
dentes , mostrou na cabeceira del­
ia o nome do próprio -Duque.-—- EL*-» 
l e , vendo com ctteUo a dita lista ,* 
o rindo muito da lembrança , confés* 
sou que havia perdido a aposta , e 
que tinha nos seus Estado,* ntuis Mó­
dicos do que pensava» 

Moda fàcilimo de imitar a vinho 
de Chantpagne. 

Nas suas- curtas sobre a Kcconomí». 
domestica, inculca M.idam,t* Pari-et a 
seguinte e. fácilima receita para se 
obter hum vinhjí branco-espumoso , e 
qua&i tao agradável ao gosto como o 
de Champagne.— 

Tome-se vinho branca qualquer 
«pie sejí»,, . W clarificado , o de boa 

' qualidade ; deite-se no fundo de 
cada garrafa huma pilada de assucar 
eandi ; atestei»-so as garrafas, e se-
gurem-se a& rolha* com arame : —' 
passado hum mez , fenuca^rá este 
vinho,, do mestiu modo, qae o de* 
C&ampagne.--1 . ^ ^ ^ 

Modo. drêkcethecer a aguardente. 
Para dar k águarde-oíe nora o gosto 

e as propriedades da aguardente ve­
lha , bastará deitar em eadá garrafa 
cinco oa seis gotas de alcali volátil» 
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oh- hum pequeno Ensaio poético sobre 
— 'Touros e Covtdhadas — que ti­
rarão lugar cm o anno passado 
ne>ia Cidade do tltifõ Preto, por 
occasião da Festa do Espirito Santo. 

CAUTO l .* 

• » • • • • - • . 

Mas q u j veio ! por ventura de rançada» 
As u-lina» de imut olhos ja fal-éào ," 
E cbjcclos «iniii l io, não piiilatb* 
Fale* raio» viuuao», que a luz livinsmiltc! 
— Ei» MO«O 'Ifro tu affervcia, e «urge •• 
Reste» luaare- d*, aiiiliz vitusta, 
No dcii ivin enc.rpado deste oârViro, 
Onde apenas afoülos o b i i l i u h o s 
Mal scgnios desporilád raras' toàíçsa, 
Subrc-pendcntcs i veloz despenho! 
— Qual no c h i o aplainai!.- estacas finca 
l Passageiro alicerce ) qual as varas 
Co'o fflexivel ripo auiai-i-a, c prende. 
Este o foice de r.urns »erdi'janles, 
( Q u e cerrados as paredes vestiráõ ) 
Ra cabeça conduz , «• o pa so apressa, 
Aquelle o tolde de cauiços tece , 
Qnt* ò abrigue do tempo doahr idn , 
B tedns a lidarem porlíoso* , 
rluus v i o , outros vem , e se entrcchorâo. 
—• rft*m como do vcifio em fresca tarde, 
Quando, a terra levemente humeneciiU 
Pelo morno r o c i o , ijuasj cnehula , 
Mostra lisa a coiwcxa papei ii\ ú*, 
O — povo • nryiiiiidiniio —di l igente . 
P o r tenda» eslreitissiiuas rast-jando, 
R.a lorquiz ilo ferrão a folha pn-za. 
Ou o gráo (IPKIUIJKÍO', carregando, 
Huma 4 outra , se tupao , «c -ibalr-oâo. 
.. Em breve mj l—paJanques—se {««autuo 

Dfv>(eilio» drOereule» « bizarro» , 
Iliui** aos outro» sobre-pealo*. nas banquetas 
Ho .11 loiro que domina o circo lodo. 
— Km meio da subida, mas «le hum lado. 
Siiliente »jp — castcllo — se divisa , 
D e turrinhas flanqueailo, com bandeira 

?« tope de aprumado, mastaréo. 
«rlalcia i iuioecute, cm cujo sei» 

Marli; nao «e aloja , uetn circundas 
I>'iguivnino» canhões as largas beca». 
AJi postado» imhellcs artilheiros 
MH foguplcs ao i r despedirão 
lu» priucipio, vii no Am, de qualquer acto 

Do* muitoi di* que a festa se compõe. 
— Ri, ropé do ouleiro eoimlmidas 
Oi longas—bnr racas — , e cobertas 
l'i- couros , ou de ti-ll is enceradas, 
Fm Icnues prateleiras apretetiláò. 
Aos m o ç o s , da calma repassados. 
O bom v i n h o — f\ dois 11. K — de Lisboa, 
O» licores Variados, a cerveja, 
K O «loco, dilieado uiiirrasrpri.o. 
Da fabrica «Io Scotti palusqueiro. 
— rVaqui olWongiahi fagueiro chama 
Os bulhtntos rapazes, incnleatiiio 
Saborosas lingüiças, o beui l ombo , 
E a picante salada . cuja cucega 
Desafia o paladar m -nus guloso , 
K o constrange a ino1h.ir„-«<*— mansamente—-
R'htiin— r i b e i r o — d e vinho delejtoso. 
— l)'ouira prole o 'I boina», sotalra os nomes 
Aus passantes, «• vae apregoando 
, , t.c c-citiio h( iu assado. o u o o l i o i n v i n h o , , 
Muitos oill 104, l* qiii-jaiulos n-estfs dias 
P i o pa^to aos suçiaiilc* par di i ihcvo. 

i Restas lendas á ll.irlio coiu-agladas, 
Quando a uuilc desdobra o negro vôo , 
i"'olga>«>iia IIKK-KIJJI- i:npt:ttio a 
Correndo clieg» i-in luini s dividida , 
E em torno ás niezata.de grnleseo a«p,*clo* 
Mas qne abiiinlio di: kii*l>l1!.-rcs Kiieciiíeulos, 
O.; copos iitleslados «fiiipt-c <-in m o , 
Mil brindes alegres p4-OToe.1u.lu 
O tempo gasl . io , que ligeiro «*orre , 
Te que a e s l n l l a , dò dia preew-ura, 
Gnjo. brilho delator os aiu^o-ula, 
O i-amiuho paia a casa llir« ap«Mila, i 

Onde o leito os espera , o: -o brando i-omnõ. 
E os sonhos prazeu'ciios , que reli'ai .o 
Do passado folguedo as sceu.i» grata«. 

Itcpouzemostainbcm , o h ! inuzas minhas. 
Eiu quanto na cuniiela euvernisada 
Outra penua disponlio, pois que esta 

' ( F a l s o » , os bicos de a**era*la ponta*) 
No .papel «slrebu. haml-j já #3 furta 
Aoi dedos , que move-la eiu i . u lorccjão.' 

C-JITO S." 

Vinha a aurora liogiiulo os hoiisonle» 
De patrpnr. a cor assafroada ; 
Os pluuiosos cantores ensaiai;.o 
Os trii«ados , com qne - suem festejar 
Do utoiiarch.i d.n luzes a bem viui ia; 
"í sollicili galinlia co' os pintiubos 

í Passeando no terreiro a in.fu espera, 
- .Que a canjica -lhe» laini.tre cu-jluuiadã. 
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O mineiro. q,»e a f o i h l a oreciosa 
Ras entr-niias da. terra vae buscar . 
D e almpcafiv, n b a e a , vem sahindo 
JVl.a porta d i chanpjMia mal segura , 
Onde ao «omnò-enircgara o.: lassai membros;. 
£ô. não tleisio os imeio* travesseiros 
E çs fofos colchões da inoilas. pcni\a-; 
ilquellcs que nao peiano na outro dia , 
l 'or que a deoza volúvel oi prol•*-*,**; 
Ou aquclles que no_ septimo pecadb-
Incursos andão sempre, não peiisa-iv.la 
Ro futuro amcajailoe , que lhes acena 
.Com as garras aliadas da miséria. 

Mnl hum raio d o so l , qnasi líMvgervte, 
Doiravn o s . c i m o s dos altivos mout-s . 
Eis Irôãa do—Caste l ló—ri jas b o m b a s , 
ChiadoresJ'íiignrle», que annnncião 
D o dia suspirada a fausta entrada, 
l i g e i r o foge- o som ao , a:orJ.;o todo», 

çs olho» cs.freg-a.ndo baJbuciio 
, , E' hoj,e, sim é l ioje, a grande Cesta 1 , , , 
Como as agoas cie tutan Liga, prateadas» 
Jir.r<ipouco. ijuielras, espelhando 
i l s '-"ttittkis ramagens sohreposlas 
Dos ironcos, rjnc sius margens conlorntóo, 
iie. a brisa rasteira sopra r i jo , 
O repouso perdetuto , culuuaeeidas , 
Em eoritinu-o lioik-io se- cnçapellaa 
Mil ondas í ij i iruiclo, c desfazendo : 
'Pai versas a povo alvorolado , 
€o'os sjgi,ae« cslronttosos, q u ; o dlpspertSo. 

O—casipitba,—qme jácout-i ncslie ensejo 
Cem co-iKjuistai fazei- do cem.— belezas _ , 
xlbiiiulo pesaroso a teve bolsa , 
(Magra rumo a bolsa i lo Empregado! 
Que espreita com susto, as nove horai ) 
D o lu»en le_ maças,*a— l i»n vidro compra, 
E ile fi-oiile d i es;n llvo l i s o n j i i o 
t i i g e :» secca ca.bcllidr.-v, e a reparte 
1-io a ( i i co.ni, a |>e«ite veterana. 
D e lul gciio i|iie íiqaic bem. aberta, 
A— estrada — q,iu* -se di/. — da liberdade —., 
i'ii-a o duro bi-sode- qae IHJII> mostra 
Ser da- mala cint-cío- Uo- somente. 
Vem ílepoi- o «.apiilo. fcilicrilisado 
De re ioni i lo Lico . e a Ueugala. 
E as Luvas do pi-l ca ; assim completa 
Russo Adoais passêa pela. saM-» , 
EBsaiaifdkj as i:ii;i:vas e lregi-1'os, 
Que insi.ua u— grande lom —aos peliiuctres 
Ra arte tuliuaria iles- namoro:.. 

A:-—. ganietilris— de seu lado não dcscançãoi 
E a«9 naes-, e ua.iiidos. aturdo..» 

C a n • lista inesgotável d o s . enfeite». 
«u N-* ilmma quer ceder da primazia 
-\'s rivaes q,ue a disp-ilao igualmentd,,'^W 
Embora qne a fortuna rscasscaiido 
Seus favores lhes negasse preciosos. 
— Venha o alvo clúi ico de fina palha 
Pelas níâos delicadas preparado 
D e M.idâuie Sophia Taiiotniii 
— ' QO falte o— «eiigmV — que a testa orne, , 
Nem a manta sobre o. edilo daV.basl io . . 
E que seja ile sj-tiui,. au . du co r brauca »• 
OU d:! varias cores matizada, .' 
— De lajiim a vestido primoroso , 
A» memórias, o leque , as finas luvas ( ' 
E o çapato íraneez , que o pó molesta . 
Mas quo o torna por força delicado. 

Aquella» que não podem figurar 
Na escalla das — gamcnlus — piínripars.,-
Nem por i s so humiHiadas desani in io , 
Vestem fina cambraia, chita, ou cassa , ' . 
R . a eorpiulin gent i l , que sphresahe 
Aos singelos twnalos , vence cm graças 
O tributo que a riqueza t i > alcança 
Aos olho» dá amador da natureza, _ 
_ , Assiia Venais. quasi !o.iy>, cono.pa,rec»i, 4 
Ro certame , que a discórdia suscitara» 
E co'as duas riv.aes disputa,, o. p e i i u , ^ 
Qun partilha de vi; ser da umis íormosa* , 
O—troyano pa.-tor, _qu<; c pleito julga t 

fieeoubece de Juuo a m agestaihí 
No brilbanle diadema, qne ,1 d i s t ingue . 
De—«Pulia-s •—o vajor altiva,, c u o t u e , 
.\as armas lulguraules , que a precíugem t 
Mas à. -• Venm - g a n l i l laãi dos a j o . r e s , 
De atavia; despi-hv. e ipinsi 11 á a . 
O áureo pomo. de«luiu'ii'ado entrega. 

Mas nem s/j;os —-e.Krpiilios , c as gamerdiai 
Para a festa, se civfcitao c o m esmero , 
As—doiiias, — (piiiuhv gn-anlão pretenções, i 
Cuja i d a d e , A dez annos sempre a mesma» 
Ja nais P+-S.1 dos trinla in.al compb to s ; .' 
E i»s -- A d i i u i s - d o sec-ulo dezoito , 
Que s o - - Teles furo -- habilidoso couGarã» 
As immc usas raia. as 1. >.pi ilavi i s , 
Trajando as auligualkas r<-viiadaf>, 
iNão menos apuradús se* pceparaO. 
- O grande , a **»*t|iiii»o , o r i c o , o pobre» 
Crfda 'ifual. como podk* , lá se amanha ; 
Em Km "iodos se af»rciisjo, correm, vi/àa*r> 
Por íju« "ouvitiG na Praça duas hora», • 

Por 0. de P. L. 
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B E X 1 G A S . 

Emhuma recente freuhlíto d'acadte. 
mia real de medicina e*m Fr«r«iça , osrv 
\elpi*an leo lium memorial para pro­
var que cm se catitemando as pús­
tulas das bexigas dentro em dous dias 
depois d'npparc'cèrem » cilas seccão , 
o somem -se ; e que , quando mesmo 
se demore esla- eperação por" »\i 
gun* dias, abrevia-se muito a du­
ração das pústulas , e não ficao sig-
naes alguns d'ellak na pelle. O caus» 
tico de que. el!ç usa é huma solu-
çjío" do nitrato de pirata , em qia 
nicrgulha a ponta d[a tenta;Jcom 
que fura o centro de catte pús­
tula. O »r. Ôümeíel observou que 
este systema do- cura nfto lhe era des­
conhecido , e que elle o havia fles-n*;*] 
muilo tempo adoptado , com á difi 
furença, porem, que , eia -es* 
da solução, servia-so do solido cáus­
tica," 

O MACACO NÓ BAIL.B. 

Fábula. 
« r -a*»» 

Buffon tinha hum macaco, hf 1 » 
respeitável orongo-lango, que lhe 
$ervia de criado ' grVve. Quèrenw» 
o. Uiívtoriador da. natureza diyer>ir*. 
se em mim entrudo, ao baile da 
upeia t*-ndu*tio » aaimar, vesti-la 
com tO*ftt OJjJarWe decência. Pofc-
íbe hum engraçado chino, casaca 
do seda luvas, etc, e desta ma­
neira tornou o lium figurão impor­
tante. Apresenta-se lJtitton com o 
seu Africano ; hum criado o ajuda 
a descer da sege ; e ambos vão 
lèocwa* avonlüras. Ninguém dá fé 

i do escriptor ,< todas as atlenções sã» 
; para o mono , em quanto que en­

te com extrema indillereuça olha 
para todos os louco! dò baile. 

Seu porte magestoso e grave, • 
não sei que de original, atrahera 
lodo*:os. olhos solíre o novo mas­
carado. Todos se afiêiçoao ao -rico, 
todos o festcjã<r, e Hte dirigem a pa­
lavra. Mas cresce cada vez mais a 
admiração ; porque,o incógnito ani­
mal a ninguém re-por.de. E' hum 

i principe estrangeiro diz hum ; ó 
lium sábio irtcoberto, diz outro. 
Talvez seja bum diplomata , opi­
no este • ,ê... hum grande do reino, 
assevera * aquelle ; todos porem* a 
conteuiplão e admira» , todos aspi-
rão á sua atnísadé. Um mascara­
do lhe aperta a mão outro lho in«-
troduz fiirlitami nte hum bilhete da 
amores de certa doma; de importân­
cia. O mono fuiulmeole rouba to­
das as atlenções : ninguém mata; 
ouve as orche-las e não se con-, 
versa se * não no grande" homem . 
t*ae não' diz nada. 

Então Buffon , aborrecido da taa-
ta sandice , tirando 'a mascara ao 
se» macaco, exclama* ) , Oh gente» 
imprudente, e leviana , vede o ob-
jeet© da yo**sa admirarão, e do vos—; 
so culto. O que tendes por gran­
de personagem nao é mais que 
hfft» «droíidõ" Wiffife-laffgS..** .Vgorã 
acabo de crer que . não há quem 
melhor possa inculcar-se por impor­
ia nbe do que huma be*la que s» 
pada calar. 
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CHARAQAS, 

que nos tem sido rcmcllidas por 
'alguns dos nossos Assignomtes. 

{ 

Ser pisada 4 meu destino 
Andar vizinha do chão 
Yertne-ás, e bem patente , 
.Jíos auimaes sem razão. 

Os Nobres 
O tem. 
Os ricos 
Tão bem: 
Os pobres, 
{Q°« gente ! ) 
Somente 
O vem. 

Recebo os doces perfumes t 
Que o devoto em mim queimou, a 

Sazao nao tenho, más fallo 
que q ho&èin me ensinou*. 

Na minha classe a primeira , 1 
Mas qualquer ciasse o maior. i 
Doces prazeres prometto 
Só dou magoa* » dissabor, 

Membro do corpo 1 
D'agua cheio, ** a 
Vasto ,- profundo 
Bravio , e feio. 

Que faz.o tempo? a 
Ligeiro passa. a 
Folga-,-não lembre» 
Tua desgraça. 

a 
Dou aos nomes a que me unem, 

Opposta significação , . 
Aos cegos dirijo os passos 
Na perpetua escuridão. s 

São meus segredos 
Inpenetraveis,, 
E minhas leis 
Irrevogável» 

A advinhação do n. antecedente é tam­
bor — a i. ** riiarada naolc-rjuc —a a. 
sopapo. 

*m7tm^mm^Êm^mmmTmmT^mm****m*mTmmmT^mmmmmmmTmSS? 

O p.° itnmediato será acompa­
nhado de huma estampa. 
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